
TRIBUNA DA MADEIRA | Sexta-feira, 4 de março de 2022

Luís Miguel Vieira Mão Cheia | 25 de fevereiro de 2022

Tribuna diário www.tribunadamadeira.pt www.tribunadamadeira.tv

Semanário | Ano 22 | Nº 1160
Sexta-feira | 4 de março de 20222 ,00 € Director:  Edgar R. Aguiar

tribunadamadeira.pt

«No Namoro 
Não Há Guerra» 

| Pág. 30

PCP condena “explícita e 
inequivocamente” a guerra na Ucrânia

| Pág. 12 e 13

Guida Vieira é o rosto da luta em prol das mulheres. Foram muitos os momentos de confrontação 
vividos por esta sindicalista para que as madeirenses se afirmassem e conseguissem mais direitos. Em 
entrevista ao «Tribuna», a antiga deputada recorda o positivo e negativo no percurso de luta. Diz que 
tem um “grande orgulho” na conquista dos direitos das bordadeiras. E fala sobre a violência doméstica, 
fazendo uma análise ao trabalho das entidades competentes. | Pág. 8 a 10

Encerrar 
escolas é 
empobrecer a 
comunidade
O presidente do Sindicato dos 
Professores da Madeira, Francisco 
Oliveira, lamenta que a única 
resposta da Secretaria Regional 
da Educação para a diminuição 
demográfica esteja a ser a fusão e 
encerramento de escolas. Segundo 
o sindicalista, temos assistido, ao 
longo dos últimos anos, a uma falta 
de critérios “claros e objectivos”. O 
número de alunos, aponta, não pode 
ser o “único argumento”. | Pág. 5

Preocupação 
“não é com 
a qualidade 
de ensino”
Joaquim José Sousa acusa Jorge 
Carvalho, o secretário regional da 
Educação, de defender “um modelo 
de escola que é uma ‘seca’”. Quatro 
anos depois da extinção da escola 
de que foi director, o docente 
não tem dúvidas que “o preço a 
pagar pela ignorância é sempre 
demasiado alto”. | Pág. 4

"Senti na 
pele muita 

discriminação"

juntos 
com o povo 
ucraniano

| Pág. 6 e 7

“A Autonomia 
não é do PSD”

Luísa Paolinelli afirma que “quem não defende 
a Autonomia é quem fez da Madeira a região 

com maior risco de pobreza”. | Pág. 32


